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EMENTA

A escola como espaço sociocultural. Cultura e cotidiano escolar: sujeitos, saberes, espaços, tempos e formas de
organização. Autoridade e poder nas relações escolares. Relação escola e comunidade. Gestão escolar na perspectiva
democrática. Projeto político-pedagógico e autoavaliação institucional.

OBJETIVOS

- Compreender as relações entre Gestão e Cotidiano escolar, de modo a problematizar o papel social da educação na
sociedade contemporânea.
- Analisar a escola como organização social e espaço sociocultural interativo.
- Possibilitar o estudo sobre as relações de autoridade e poder na escola e suas implicações para o trabalho pedagógico.
- Promover a compreensão da gestão escolar em perspectiva democrática, focalizando a dimensão participativa e
colaborativa do processo educativo.
- Focalizar o Projeto político-pedagógico como plano global das instituições escolares e a autovaliação institucional
como instrumento da gestão democrática.

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Unidade I Inquietações indagadoras
Reflexões críticas sobre o cenário político-educativo-escolar da atualidade

Unidade II A Escola e seu Cotidiano
Memórias do cotidiano escolar: sentimentos, lembranças e relações constitutivas
A escola como espaço sociocultural
O cotidiano escolar como espaço de resistência
Tempo-escola
As relações de poder e autoridade na instituição escolar
A condição docente
A aula como acontecimento
A reinvenção da escola pública, popular e democrática

Unidade III: Gestão Democrática da Escola
Democracia, Diálogo, Ética e Participação: princípios fundantes da gestão escolar
A gestão democrática da escola: marcos legais, políticas e práticas
O projeto político-pedagógico como instrumento da gestão democrático-participativa
Potencialidades da relação escola-comunidade
Os órgãos colegiados da escola
Financiamento da escola pública de educação básica
Diretor(a) escolar: práticas, perfil e formação
Conhecer a escola, planejar mudanças: a autoavaliação institucional

Unidade IV: Diálogos com Paulo Freire
Memórias, histórias e andarilhagens de Paulo Freire
Educação bancária x Educação problematizadora
Educação na Cidade: diálogos sobre gestão democrática da Escola
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Pedagogia da Autonomia

METODOLOGIA DE
ENSINO

A proposição metodológica se orienta por uma abertura ao movimento dialógico de fala/escuta autênticas. Por meio da
composição de círculos de leitura, os estudantes serão convidados a uma reflexão problematizadora acerca do cotidiano
escolar e de sua gestão democrática. Para tanto, serão propostos: estudos orientados de textos, aulas expositivo-
dialogadas, produção de mapas temáticos, paineis de estudos, leitura crítica de produção cinematográfica, seminários de
sistematização, diálogo e criatividade, produção de conto e escrita de carta pedagógica.

CRITÉRIOS DE
AVALIAÇÃO

Os procedimentos de avaliação serão orientados pelo princípio processual e pelo caráter formativo da avaliação:
1) Produção de Conto de Escola (Atividade individual no início da Unidade II. Valor: 10 pontos)
2) Exercícios de leitura orientada (Atividades individuais ao longo da Unidade II. Valor: 10 pontos)
3) Painel de estudos sobre Gestão Democrática da Escola (Atividade coletiva ao final da Unidade III. Valor: 20

pontos)
4) Seminário Pedagogia da Autonomia (Atividade coletiva ao longo da Unidade IV. Valor: 30 pontos)
5) Carta em defesa da escola (atividade individual ao final da Unidade IV. Valor: 20 pontos)
6) Autoavaliação (Atividade individual. Valor: 10 pontos)

Avaliação Substitutiva: Portfólio de atividades (valor do portfólio a depender da atividade em substituição)

Em relação à segunda chamada de avaliação, serão seguidos os critérios estabelecidos na Seção V - Da Segunda
Chamada de Avaliação - constante na RESOLUÇÃO Nº 022, de 06 de outubro de 2021.
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